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O poder da vontade unido à ação persistente é o caminho para conduzir um ser do nada ao tudo.

Crer que é possível, obstinar-se em conseguir algo, são fatores competentes para materializar pretensões. 

Por maiores que sejam os obstáculos, por mais escassos que sejam os recursos, tudo se supera quando há uma vontade férrea volvida a alcançar um objetivo.

Aquele que se queixa de problemas, mas, nada faz para superá-los, é inimigo de si mesmo.

A falta de um ideal, a inércia, faz a vida vazia.

Existem seres que passam pela vida sem que esta passe por eles.

Pessoa de tal espécie nada ou pouco acrescenta em contribuição e utilidade, quer para si mesmo, quer para terceiros. 

Progressos relevantes que a humanidade obteve, foram sempre efeitos de crenças e lutas.

Quantos foram os que nasceram em ambiente de privações rigorosas, seguiram a juventude lutando, mas, tiveram maturidade gloriosa?
Quem poderia apostar no futuro de um menino pobre, privado até de alimentação, sem chances de cursar a universidade, em um século que fechava oportunidade ao inculto, em um país conservador e de mentalidade política argentaria?

Quem arriscaria afirmar que um ser limitado por tais circunstâncias poderia mudar o curso da vida de seus semelhantes, inventando a forma de produzir a corrente elétrica, esta que hoje realiza prodígios?

O filho de um ferreiro inglês muito pobre, Michael Faraday foi esse obstinado idealista que mesmo sem poder ingressar em curso universitário foi quem inventou o “dínamo”, a partir de raciocínios e experimentos fundamentados nas teses revolucionárias do dinamarquês Hans Christian Osted (1777-1851), este que provou a associação entre magnetismo e eletricidade.

Faraday, pobre, sem recursos, mas rico em inteligência, ideal e com sede de cultura, associou para realizar seu sonho de ser um “cientista”, conhecimento, ação e reflexão, ou seja, as propriedades do espírito, com propósitos honestos.
Muito jovem, sem poder ingressar na universidade, Faraday empregou-se como auxiliar de um encadernador de livros.

Ocorre que, enquanto os outros ajudantes só encadernavam, Faraday lia todos os livros objeto de seu trabalho e assim inteirou-se das conquistas de Osted.

Interrogou-se, então, se o inverso do que descobrira o físico dinamarquês não poderia ser operado, ou seja, se o magnético não geraria igualmente o elétrico.

A resposta começou a ser possível quando um dia, em sua obstinação, freqüentando sempre sociedades de cultura, o jovem conseguiu ingresso para uma conferência sobre Eletroquímica, realizada pelo famoso cientista e brilhante expositor Humphry Davy (1778-1829).

Atendo, ouvindo e absorvendo a palestra, Faraday anotou tudo o que foi dito, reunindo o escrito em um pequeno livrete que depois mandou ao conferencista.

Davy, impressionado com o talento do jovem o empregou pouco depois no laboratório da “Royal Institution” e foi neste que Faraday conseguiu meios para consumar o seu intento e responder a dúvida que havia imposto a si mesmo.

Inventou, então, o “dínamo”, aparelho produtor da corrente elétrica, abrindo um campo imenso para a ciência e a tecnologia.

Só mais tarde se dedicou particularmente à Química (conseguindo liquefação antes admitida como impossível como a do gás sulfidrico, dióxido de carbono e outros). 
Já firmado em seu conceito realizou viagens nas quais se tornou conhecido de outras celebridades (Volta, Ampère e outros).

Esse exuberante exemplo, apenas um dentre inúmeros, é, todavia, expressivo para comprovar a tese de como é possível vencer e criar conceito, mesmo vivendo de início duras adversidades.

Do “nada” ao “tudo” há um curso que depende de nós mesmos.

Com crença e ação, acreditando firmemente em algo, o referido curso exige, também, que se crie a oportunidade em vez de esperar apenas que esta nos procure. 

